INFLUÊNCIAS E DEFEITOS

Prof. Antônio Lopes de Sá – 30/11/2003

Para poder ajudar é preciso que se formule sempre pensamentos positivos a respeito do ser amado.

Mesmo que alguém esteja em erro não contribuirá o imaginarmos errado e só o auxiliaremos se em nossa mente construirmos imagens que reflitam a pessoa como se ela estivesse perfeita, livre dos males.

Advertências pesadas, palavras fortes de reprovação, na maioria dos casos possuem efeito negativo, porque as emanações de nossas energias continuam modelando uma personalidade defeituosa.

Como não existe ninguém perfeito e como os seres que nos são queridos nisso se incluem, melhor será sempre uma conduta dócil, de amor, capaz de contribuir para que se opere a correção das falhas existentes.

O que ejetamos de nossa mente é força viva, competente para operar modificações.

Se só imaginamos uma pessoa com defeitos, a tendência é a de que tal modelo energético tenda a materializar-se cada vez mais.

Como podemos transmitir força, através de idéias e pensamentos, o ideal será que essas sejam sempre de natureza favorável, especialmente em relação aos seres amados.

Não existe ninguém que esteja totalmente perdido e nem quem não possa perder-se.

Não devemos, pois, contribuir para que o mal se materialize, ou seja, não convém produzir modelos malignos ligados à imagem de um ser.

Nossa influência na vida das pessoas é geralmente muito maior do que imaginamos.

Quem se conscientiza sobre tal realidade e utiliza sua força na direção de pensamentos virtuosos em favor de terceiros, tende não só a favorecer como, também, a favorecer-se.

O desejo do bem por si só já é um bem.

Nossas energias positivas são absorvidas por outras energias, ainda que as que incorporam as nossas sejam negativas.

Grandes líderes que marcaram a história da humanidade, intuitivamente utilizaram-se do recurso de influir positivamente e só se debilitaram e criaram debilidades no dia em que deixaram de ter tal comportamento mental.

Alexandre, rei da Macedônia, um dos maiores conquistadores do mundo antigo, influiu sobre seus comandados mentalizando o positivo e quando na Macedônia deixou-se dominar por pensamentos negativos, não só ficou enfermo, mas,  em poucos dias, veio a falecer.

A qualidade dos pensamentos de quem chefia pessoas é determinante sobre o comportamento destas.

Prodígios podem ser realizados se quem dirige mentaliza como poderoso o seu grupo.

Se imaginarmos nossos auxiliares como seres inúteis e defeituosos, somente inutilidades e defeitos poderão defluir como resultados de um comando.
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